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Olá! Sejam bem-vindos ao mundo das
cavernas e seus habitantes incríveis!

Venha conosco aprender mais sobre os animais 
encontrados em cavernas no oeste do Rio Grande 
do Norte, principalmente espécies troglóbias 
(exclusivamente subterrâneas) endêmicas da 
região e sua história evolutiva.

Esta cartilha foi elaborada como uma estratégia 
educacional com o objetivo de despertar nos alunos 
o interesse pelas cavernas, seus habitantes e sua 
conservação.

Boa leitura!

Termo de Compromisso Coordenação Executiva
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Personagens

São isópodes (Isopoda) aquáticos da família Cirolanidae (uma família com espécies predominante-
mente marinhas, mas com alguns troglóbios encontrados em cavernas de regiões próximas ao mar).
É a nossa espécie troglóbia com maior distribuição (círculos vermelhos no mapa ao lado), sen-
do encontrada em cavernas que chegam ao nível do lençol freático em Felipe Guerra, Governador  
Dix-Sept Rosado e Baraúna (incluindo cavernas no Parque Nacional da Furna Feia), no Rio Grande 
do Norte, e Quixeré, no Ceará. Alimentam-se de várias coisas, incluindo guano de morcegos e ma-
terial vegetal levado para as cavernas pelo vento, rios subterrâneos e pela chuva. A espécie ainda 
não está oficialmente descrita.

Também é um isópode troglóbio aquático da família Cirolanidae. Ele representa um grupo com pelo 
menos três linhagens isoladas e geneticamente diferentes (que podem até mesmo ser diferentes 
espécies), duas encontradas em cavernas e nascentes de Felipe Guerra e uma terceira (a mais 
diferente) em uma caverna no Parque Nacional da Furna Feia (representadas por círculos de cores 
diferentes no mapa abaixo). Eles são normalmente encontrados em lagos ou córregos subterrâ-
neos, caminhando sobre o fundo repleto de matéria orgânica (como guano) ou associados a raízes 
submersas. Nenhuma das prováveis novas espécies está oficialmente descrita.

Lana e Ciro

Dinho
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É um anfípode (Amphipoda) da família Mesogammaridae. Assim como Dinho, Lana e Ciro, é um 
troglóbio considerado relicto oceânico. Ele representa um grupo com pelo menos cinco linhagens 
geneticamente diferentes (que podem ser diferentes espécies), distribuídas de acordo com as dre-
nagens (rios e córregos) da região. Eles são normalmente encontrados em lagos, córregos e rios 
subterrâneos, caminhando sobre o fundo repleto de matéria orgânica (como guano) ou associados 
a raízes submersas. A linhagem encontrada nas cavernas representadas pelos círculos vermelhos
é a única espécie descrita, Potiberaba porakuara, as demais podem ser novas espécies (incluindo a 
representada por um círculo vermelho escuro no município de Felipe Guerra).

É uma cigarrinha troglóbia da família Kinnaridae. Ela representa a espécie Kinnapotiguara troglobia, 
que ocorre em várias cavernas nos municípios de Felipe Guerra e Governador Dix-Sept Rosado, in-
clusive em cavernas às margens opostas do Rio Apodi-Mossoró. Elas são encontradas caminhando 
no piso, sob rochas ou em paredes de cavernas, quase sempre associadas a raízes das quais sugam 
a seiva. Atualmente, sabemos que existem pelo menos oito linhagens geneticamente distintas (o que 
faz de K. troglobia um provável complexo com oito espécies), distribuídas de acordo com os lajedos 
(afloramentos calcários) da região. As maiores diferenças genéticas são encontradas justamente 
entre linhagens às margens opostas do rio.

Poti

Kinna
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É um anfípode troglóbio como Poti, também é considerado um relicto oceânico, no entanto perten-
ce a outra família (Seborgiidae). Ele representa prováveis três espécies do gênero Seborgia, das 
quais apenas uma está descrita (S. potiguar, de cavernas em Governador Dix-Sept Rosado). Duas 
prováveis novas espécies (com base em análises morfológicas preliminares) foram recentemente 
descobertas em cavernas de Felipe Guerra e Baraúna (no Parque Nacional da Furna Feia).

Representa a espécie Rowlandius potiguar, um Schizomida (ordem de aracnídeos) da família 
Hubbardiidae. É considerada uma espécie troglófila (que consegue viver tanto dentro como fora 
de cavernas), e é facilmente encontrada em diversas cavernas na região oeste do Rio Grande do 
Norte e leste do Ceará. É um predador, que se alimenta de vários outros pequenos invertebrados.

Zé Borges

Landim



Representa Carollia perspicillata, espécie de morcego frugívoro amplamente distribuída desde 
o Sul do Brasil até o México. Os morcegos são considerados troglóxenos (usam cavernas como 
abrigos, mas precisam sair para se alimentar, por exemplo), e têm função ecológica muito impor-
tante no ambiente cavernícola. Suas fezes (guano) servem de alimento para várias espécies que 
vivem nas cavernas.

Representa a espécie Endecous potiguar, um grilo facilmente encontrado em diversas cavernas 
na região oeste do Rio Grande do Norte e leste do Ceará. Assim como Landim, é considerada uma 
espécie troglófila. Alimenta-se de uma grande variedade de coisas, desde folhas e outros mate-
riais vegetais até fungos e guano de morcegos.

Os peixes anuais (também chamados de peixes sazonais ou peixes das nuvens) representam 
muito bem as espécies com adaptações necessárias para viver na Caatinga. Eles crescem e se 
reproduzem em poças e outros alagados sazonais durante a estação chuvosa, botando ovos que 
resistem à seca. Quando chove, os ovos eclodem dando origem a outra geração que reinicia o 
ciclo. A espécie representada, Hypsolebias antenori, é encontrada apenas no oeste do Rio Gran-
de do Norte e no nordeste do Ceará. 

Carol

Deco

Peixe anual
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Também são inspiradas em pessoas de verdade, Gio-
vanna e Letícia. Elas são irmãs, muito inteligentes e 
adoram estudar, aprender coisas novas e participar de 
aventuras.

Esperamos que você tenha gostado de aprender sobre 
as nossas cavernas, e também sobre os animais espe-
ciais e únicos que nelas vivem!

Que tal aproveitar os joguinhos e desafios das próxi-
mas páginas? Com eles você vai verificar o que apren-
deu, e também reforçar os novos conhecimentos.

Gigi e Lelê

É nossa homenagem ao geólogo e espeleólo-
go Geraldo Luiz Nunes Gusso (1953-1993), que 
também era conhecido como Peninha. Ele foi 
um dos mais importantes espeleólogos brasi-
leiros, deixando um dos seus principais legados 
no Rio Grande do Norte. Teve papel determinan-
te na conservação do Lajedo de Soledade, em 
Apodi/RN, um importante sítio arqueológico e 
paleontológico. Foi um dos pioneiros da espe-
leologia potiguar e um dos fundadores do pri-
meiro grupo de espeleologia no RN, o Clube de 
Espeleologia do Rio Grande do Norte (Cern). Ele 
participou das primeiras expedições espeleoló-
gicas no final da década de 1980, quando algu-
mas das mais importantes cavernas potiguares 
foram oficialmente descobertas.

Peninha



Que tal colorir a gente
e os nossos amiguinhos?

Mas use a sua imaginação,
não precisa ficar igual

à história!
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CAROL

PEIXE ANUAL
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DECO

LANDIM

LANA
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HORIZONTAIS

1. Como se chama o turismo em 
cavernas?

2. Principal bioma do Nordeste do Brasil.

3. Tipo de rocha onde normalmente se 
formam as cavernas.

4. Kinna se alimenta da seiva delas.

5. Molécula que carrega a informação 
genética.

6. Animal que usa as cavernas como 
abrigo durante o dia e sai durante a 
noite para se alimentar.

7. Quando uma espécie só existe em 
uma determinada região.

8. Quando o desenvolvimento atual não 
compromete a capacidade dos recursos 
naturais de atender às necessidades 
das futuras gerações.

VERTICAIS

1. Remoção da vegetação nativa de 
determinado lugar.

2. Onde se passa a maior parte da 
aventura de Gigi, Lelê e Peninha?

3. Animal exclusivamente subterrâneo.

4. Animal que pode viver tanto dentro 
como fora de cavernas.

5. Os ancestrais de Lana, Ciro, Poti e Zé 
Borges viviam no...

6. Vestígios de plantas e animais (como 
ossos, conchas, etc.) que viveram no 
passado, preservados geralmente em 
rocha.
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Procure as palavras em 
negrito no caça-palavras 

abaixo!

Que maravilha! Olha o quanto aprendemos com Gigi, 
Lelê e Peninha! Aprendemos que a Caatinga, o único 
bioma exclusivamente brasileiro, apresenta fauna e flora 
sensacionais! Os animais e plantas da Caatinga precisam 
de adaptações para conviver com os períodos secos. 
Aprendemos que as cavernas são ambientes mais estáveis, 
que muitas vezes funcionam como refúgios e abrigam 
espécies que não existem na superfície, os troglóbios! Nas 
nossas cavernas existem várias espécies de troglóbios que 
são endêmicas, só tem aqui e em nenhum outro lugar no 
mundo. Aprendemos que algumas são até mesmo relictos 
oceânicos, como os isópodes cirolanídeos e alguns anfípodes. 
Isso mesmo! Esses bichinhos são provas de que o sertão já foi 
mar! E a cigarrinha Kinnapotiguara? Também só tem aqui, e 
se alimenta da seiva das raízes que chegam até as cavernas... 
Quanta coisa interessante! Mas precisamos estudar mais para 
valorizar nosso patrimônio, e aprender a viver sem prejudicar 
nossa biodiversidade subterrânea. O que nós fazemos aqui 
fora pode prejudicar o ambiente das cavernas, já que tá tudo 
interligado. Se os morcegos não conseguem se alimentar 
aqui fora, porque a floresta foi desmatada, por exemplo, eles 
podem deixar de produzir o guano que ajuda a alimentar parte 
dos bichos que vivem nas cavernas. Mas dá pra fazer tudo 
o que a gente quer, basta ter cuidado e estudar como fazer 
direito. Dá até pra visitar as cavernas mais bonitas, fazer 
espeleoturismo, porque a gente só valoriza o que a gente 
conhece. E tem muito pra conhecer ainda, estudar para saber 
como usar os recursos naturais hoje sem acabar com eles. 
Afinal, quem não quer que seus filhos e netos conheçam essas 
belezuras também? Isso é desenvolvimento sustentável!
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CONFIRA AQUI SE VOCÊ ACERTOU
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